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EMENTA
COMPONENTE CURRICULAR: ZOOTECNIA 
ENSINO FUNDAMENTAL


	
 Zootecnia na Educação do Campo para escolas com princípios da Pedagogia da Alternância 
6°, 7°, 8° e 9° anos do Ensino Fundamental


	EMENTA

	
O Componente Curricular de Zootecnia na Educação do Campo propõe aos estudantes das escolas do campo abordagens diferenciadas sobre produção de animais de uma forma sustentável e ecologicamente correta, baseado na sua realidade e conhecimento do território em que se vive em suas múltiplas configurações históricas, sociais, culturais, políticas, éticas e ambientais.  
Conforme as Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo, no eixo III, o currículo deve privilegiar a educação como processo emancipador, como uma ação refletida e voltada para a transformação. Além disso, o trabalho é o princípio educativo, entendido em seu sentido ontológico como atividade de transformação da natureza e base da própria produção da vida social, política e ambiental. 
O componente curricular de Zootecnia pode oferecer aos estudantes conhecimentos fundamentais sobre a criação e manejo de animais de produção, considerando a sustentabilidade e as especificidades das comunidades locais. Abordando aspectos técnicos, socioeconômicos e ambientais do manejo de diferentes espécies animais, enfatizando práticas de produção que respeitam o bem-estar animal, a saúde pública e a conservação dos recursos naturais.
A Zootecnia desempenha um papel vital na diversificação econômica e na segurança alimentar das comunidades do campo. O manejo sustentável de animais de produção é essencial para o desenvolvimento da agricultura familiar e para a manutenção do equilíbrio ambiental. Capacitar os estudantes para práticas zootécnicas que promovam a produtividade, a resiliência e a sustentabilidade das comunidades do campo, respeitando os saberes tradicionais e a biodiversidade local. A formação em zootecnia é fundamental para o fortalecimento da autonomia das comunidades rurais, promovendo uma integração harmônica entre o manejo animal, a conservação dos ecossistemas e a produção agropecuária.
A produção animal sustentável é um conceito que visa equilibrar a necessidade de fornecer alimentos de origem animal com a responsabilidade de minimizar impactos ambientais e promover práticas que garantam a saúde e o bem-estar dos animais. Este conceito é fundamental para a construção de sistemas agrícolas resilientes e ecologicamente equilibrados.
A produção animal sustentável busca integrar práticas que são ambientalmente responsáveis, economicamente viáveis e socialmente justas. 
Essa eletiva aborda a criação de animais de forma sustentável, integrando práticas de bem-estar animal, alimentação natural, e manejo agroecológico. Os estudantes podem aprender sobre pastoreio rotacionado, integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), e produção de insumos para alimentação animal. 
Na Unidade de Demonstração, Experimentação e Prática (UDEP’s) é trabalhado a criação de galinhas de postura no sistema caipira de semi confinamento, onde os animais além da alimentação com ração balanceada, também usam uma área de pastejo com o capim tyfiton, para a complementação da alimentação e para manter um trabalho que vise o bem estar desses animais, são usados também ocasionalmente restos das produções da escola como resíduos da horta, mandioca, frutíferas etc.  Outra preocupação é com a questão de produção no que se refere à agricultura familiar, já que todos os nossos projetos se destinam a este setor, sendo funcionais e com grandes resultados.
A produção de frangos de corte não é constante, no entanto, um lote é comprado para a engorda, diferentemente das galinhas de postura, os frangos são criados no sistema de confinamento, porém a alimentação mantém a mesma dinâmica das aves de postura, sendo ração balanceada e restos vegetais para complementar a dieta desses animais. 
A produção de suínos é outra criação que pode ser realizada na escola, sendo que as raças geralmente trabalhadas são aquelas de características rústicas como a Sorocaba e o Pietran, o sistema desenvolvido é o semi confinamento, onde os animais tem além das suas baias individuais, a área de pastejo, ali esses são colocados em forma de rodízio, uma semana para cada grupo ou no caso do macho (cachaço) ele fica sozinho durante seu momento. Essa área de pastejo possibilita à escola trabalhar com respeito aos parâmetros do bem estar animal. A alimentação dos animais é a ração balanceada, complementada com os restos da cozinha e das plantações produzidas na escola, incluído também o soro de leite.  
Os diversos manejos que a produção exige, podem ser conduzidos pelos estudantes, sendo assim a suinocultura além de ser um espaço de criação é também um espaço de laboratório para os estudantes. 



	OBJETIVOS GERAIS

	- Compreender os princípios básicos da zootecnia e suas aplicações na produção animal, com foco em práticas sustentáveis e adaptadas às realidades locais.
- Estudar o manejo de diferentes espécies animais (bovinos, caprinos, ovinos, suínos, aves, entre outros) quanto à alimentação, reprodução, sanidade, bem-estar e melhoramento genético.
- Analisar a importância do bem-estar animal e sua relação com a produtividade e a qualidade dos produtos de origem animal.
- Desenvolver habilidades para implementar técnicas de manejo sustentável, incluindo sistemas de pastejo rotacionado, integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) e produção orgânica.
- Avaliar os impactos da produção animal sobre o meio ambiente e propor soluções para a mitigação de problemas como a degradação do solo, o desmatamento e a emissão de gases de efeito estufa.
- Promover o diálogo entre conhecimentos tradicionais e inovações tecnológicas no manejo animal, visando à sustentabilidade e à valorização da cultura local.
- Conhecer os princípios e benefícios das práticas sustentáveis na criação de animais.
- Estimular a curiosidade dos estudantes para entender a importância do bem-estar animal, podendo promover uma atividade prática de visita ou interação, se for possível.
- Promover produção de panfletos ou cartazes abordando os principais cuidados para uma produção de animais sustentável. 
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